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QUE LINGUAGEM É ESSA? 

UM ESTUDO DA LINGUAGEM ORAL EM TRÊS DOS 

PRINCIPAIS TELEJORNAIS BRASILEIROS 

RESUMO 

lvete Cardoso do Carmo ROLDÃO 

Faculdade de JornalismQ/PUC-Campinas 

Este artigo1 objetiva apresentar, com base no Jornal Nacional,

Jornal da Record e Jornal da Cultura, as características da 
redação utilizada na linguagem oral do telejornalismo. 
Observa em que proporção as regras, contidas no Manual 
de Redação da Rede Globo e em outros manuais, são seguidas 
pelas emissoras de televisão. Expõe como a linguagem oral, 
utilizada no telejornalismo, mesmo considerando suas regras 
básicas de redação, apresenta características que definem 
estilos diferenciados. 
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ABSTRACT 

The objective of this paper is to identify based on Jornal

Nacional, Jornal da Record and Jornal da Cultura the writing 
chafacteristics used in the oral language of telejournalism. 
It observes in what proportions rules, contained in the Writing 
Manual of Rede Globo and in other ones are followed by 
telejournalism nowadays. It shows that the oral language 
used their telejournalism, even considering its basic writing 
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rufes presents some characteristics that define different oral 

languages styles. 

Key-words: Language. Oral Language. Telejournalism. 

APRESENTAÇÃO 

A 
palavra falada permanece na mente de quem a ouve; mais, ou menos 

tempo, dependendo da forma como é utilizada na construção do texto. 

Entretanto, a eficácia e importância dela para o receptor dependem do 

contexto em que é utilizada. A palavra, em si, precisa ter um significado, um 

sentido, para quem a recebe, para que haja compreensão da mensagem. 

A rotina dos jornalistas de TV, apesar de estar rodeada de imagens e 

ícones para transmitir melhor os fatos aos telespectadores, tem como base a 

linguagem verbal, seja na linguagem oral dos apresentadores e repórteres, seja 

nos caracteres escritos na tela, ou mesmo nas falas e expressões dos entrevistados. 

Neste estudo do modelo de redação do telejornalismo brasileiro foram 

analisados três dos principais telejornais exibidos em horário noturno: o Jornal 

Nacional (Rede Globo), o Jornal da Record (Rede Record) e o Jornal da 
Cultura (TV Cultura). 

Os três telejornais foram escolhidos para tal análise e comparação pela 
sua importância no cenário do telejomalismo brasileiro. Ter o Jornal Nacional 

como referencial para este estudo significa que, independente de concordar ou 

não com a ideologia divulgada por ele, reconhece-se a sua importância; o Jornal 

da Record apresenta uma linha editorial diferenciada e é apresentado pelo jornalista 

Boris Casoy, considerado por SQUIRRA (1993) o primeiro âncora completo da 

TV brasileira; o Jornal da Cultura é veiculado em uma emissora educativa, 
considerada um patrimônio público. De acordo com LEAL FILHO (1988), a TV 
Cultura já nasceu com o objetivo de levar à população uma programação cultural, 
em que o Estado tenta impor um padrão de televisão considerado "culto". 

A amostra foi composta por seis edições de cada um dos telejornais de 

uma mesma semana, gravados entre os dias 20 e 25 de novembro de 2000, 

totalizando 18 telejornais. Após a gravação, foi feita a transcrição, na íntegra, de 

todas as edições dos três telejornais. Depois, foi feita a seleção e análise das 21 

notícias, tendo como critério a repetição delas em todos os telejornais. 
• 

Inicialmente, foi feita a análise de cada uma das notícias individualmente, 
observando o cumprimento de algumas regras selecionadas a partir de um rol de 

59 constantes em sete livros e manuais de telejornalismo2
. O objetivo foi analisar 
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Que linguagem é essa? t:' 

13> Todos os depoimentos de William Bonner foram dados em entrevista à autora, Rio de Janeiro, outubro ,.� 
de 2002. 

l4l Todos os depoimentos de Luís Padovani foram dados em entrevista à autora, São Paulo, setembro de 
2002. 

15> Todos os depoimentos de Vicente Adorno foram dados em entrevista à autora, São Paulo, setembro de 
2002.

16> Grifo meu.
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